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COLABORAÇÃO 

Iniciam hoje no nosso jornal 
a suu apreciável e gentil colabo-: 
ração as sr. D. Doutora Aurélia 
Borges, da Amadora, e D, Arle- 
te Argente Guerreiro, de Sines. ! 

O Ecos de Cacia, honrando-se, 
com a coadjuvação uas ilustres | 
Seihoras que desinteressadamen-; 
te nos veem ajudar a cumprir a! 
missão que desejamos seja le-; 
vida em prestígio da Pátria, pu-, 
guando pelo Bem e pela Moral, ! 
felicita os seus prezados leitores : 
pelo facto, 
Saidando as sr.ºs Dr? Aurélia ' 

B irgese D. Arlete Guerreiro, en-/ 
dereçamos-Hies os nossos since-| 
tos agradecimentos, 

   

wa 

DESCANSO SEMANAL 

O nosso prezado confrade O 
Povo de Ovar, referindo-se ao 
d-scanso semanal no nosso dis- 
trito, diz assim: 

«! emos ent alguns jornais do distri- 
to que louvera, há ponco, uma reunião 
ro Goverio Oivil de Aveiro, dos presi- 
ce tes das Câmaras Municipais é admi- 
nistradores do; concelhos du: distrito, 
a-fim-de se tixar para os vários conce- 
lhos o dia do descanso semanal. 

* maioria dos representontes dos mu- 
vicipios, em número de doze, optou 
pelo dia de segund:-feira, sendo escolhi- 
do o dumitgo pelos representantes de 
Aveiro, Ovar, Espinho, Ilhavo, S. João 
da Mad-ira, Vale de Ca bra e Castelo 
d Paiva. 

se é a votação que valee não a letra 
da lei, que determina que só em casos 
uutito especiais deixará de ser aos do- 
mingos, depreende-se, a-sim, que, quan- 
to a descanso semanal no noso diverti- 
do distrito continúa como dantes», 

  

E comenta bem o nosso cole- 
gr: Contra o espírito da lei, con- 
tinuará como dantes o descanso 
semanal no nosso divertido dis- 
trito... 

  
... 

GENTE NOVA! 

O interessante Vigilante, do 
«Manel Palernia», que em Avei- 
ro conseguiu mais uma vez quem 
lhe escreva os artigos para êle 
continuar a ser O testa de ferro 
de Sarrazola, trazia num dos 
seus últimos números esta pro- 
clamação: 

«Lugar aos novos! 

«Aveiro só sairá da sua vile 
avagada tristeza com gente nova 
a orientar os seus destinos-. 

E o «Manel Palermar é capaz 
de ter carradas de razão. 

Os homens que têm engran- 
decido a linda cidade de Aveiro 
são uma velharir... E por isso 
já não são necessários à terra 
que tanto lhes deve. 
Venham os novos! Mas gente 

nova da força do «Manel Paler- 
mas», se querem ver a boa orien- 
tação dos destinos da Cidade... 
e das capoeiras! 

Depois ji não será só gali-     
E ua... 

  

Assistência a desempregados 

  

No 2.º trimentre de 1934 o Co- 
missariado do Desemprego iniciou 
uma obra de assistência aos desem- 
pregados indigentes. Essa função es- 
tava prevista na criação do Fundo do 
Desemprego, de cujas receitas se des- 
tinavam 5º para êste fim de assistên- 
cia, 

Deveria êste fundo especial sr 
também alimentado por donativos 
de particulares mas a-pesar do apêlo 
feito no E Congresso da União Nacio- 
nal não consta que iniciativas desta 
ordem tenham sido tomadas. isto não 
quere dizer que em absoluto os par- 
ticulares tenham descurado a obriga- 
ção moral e social de socorrer os ne- 
csssitados. Algumas instituições de 
caridade existem que vêm em auxilio 
dos que se encontram na angustiosa 
situação de não terem trabalho. Mas 
essa assistencia, dispersa e desorde- 
uada, não constitui um plano de ata- 
que que seria preciso contra êsse mal 
social que, infelizmente, ainda existe 
posto que sein a virulência que se ve- 
rifica noutros países. 

A" aciividade do Comissariado te- 
mos de nos referir apenas, por falta- 
rem elementos estatisticos da acção 
meramente privada. 

Estabeleceu-se e muito bem que o 
combate ao desemprego se não faria 
por meio de subsídios, que alimenta- 
riam a ociosidade e constituiriam um 
valôr anti-económico. 

Pode dividir-se a acçãe do Estado 
nesta matéria en dois termos: pri- 
meiro, o restabelecimento da ordem 
financeira e administrativa tornou pos- 
sivel a execução de trabalhos públi- 
cos em larga escala e aô mesmo tempo 
o incremento das actividades econó- 
micas; segundo, a criação do Fundo 
do Desemprego, com o qual pude- 
ram ser auxiliados, em comparticipa- 
ção, muitos trabalhos de interêsse lo- 
cal, empregando milhares de braços, 
e ainda colocar em serviço adminis- 
trativo grande parte da categoria de 
desempregados inaptos para o traba- 
lho muscular. 

Ficaria necessáriamente um núme- 
ro de individuos sem trabalho, no 
qual têm de compreender-se aqueles 
que por insuficiência pessoal até mes- 
mo em tempos normais se encontram 
nessa situação. 

Espera-se das soluções corporati- 
vas o remédio eficaz para a regulyi- 

zacão dos empregados e das profis- 
sões, trabalho lento que exige 
ciência e boa vontade. 

A previdência, inexistente no nos- 
no país, apesar de se ter criado um 
espectaculoso Instituto de Seguros 
Sociais, só agora mercê da organi. 
zação co:porativa pôde começar a ser 
ordenada. Mas se representa uma so- 
lução futura não é apta para resolver 
a crise do momento. 

E dever de humanidade socorrer 
os necessitados e esta consideração 
sobrepõe-se a tôdas as teorias. 

Bem fez, assim, o Comissariado 
instituindo um serviço de refeições 
distribuidas gratuitamente aos de- 
sempregados totalmente privados de 
recursos. 

até 31 de Março do corrente ano 
funcionava êste serviço nos concelhos 
de Braga, Espozende, Guimarães, 
Bragança, Coimbra, Faro, Nazaré, 
Lisboa, Porto, Sezimbra e Viana do 
Castelo. ; 

O número total de refeições dis- 
tribuídas atingia 1.637.063, além de 
2.750 rasas de milho distribuídas 
hos concelhos de Braga e Espozende, 

No último mês (Março) a distri- 
buíção foi de 165.793 refeições e 
335 rasas de milho, beneficiando 
3809 individuos, havendo inscritos 
para êsse efeito mais 3.218. 

A verba dispendida atinge 
1.713.959$34, cabendo 815.346.94 
a Lisboa e 605.000800 ao Porto. 

Outra modalidade de assistência 
exercida pelo Comissariado consiste 
no fornecimento de vestuário e cal- 
çado, com o que até Março último 
haviam sido dispendidos 77.192,62. 
A execução destas obras é feita por 
desempregados das respectivas pro- 
fissões. 

Pelo mesmo Fundo são ainda sub- 
sidiados inválidos. 

Atinge o número de 1401 os be- 
neficiados, somanlo a importancia 
dispendida 794.699. 46 

Aguardando subsidio havia inscri- 
tos 2.210. 

O movimento dos mêses seguin- 
tes deve ter alargado intensivamente 
esta obra de assistência. Para ela se 
chama a atenção do público, como 
incitamento para que com a sua ge- 
nerosidade e cumprimento de um de- 
ver social concorra para o seu desen- 
volvimento. 

EM O UT 
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DR. MANUEL GOMES CRUZ 

Na última terça-feira comple 
tou mais um aniversário matali- 
cio o venerando rêpúblicano sr, 
dr. Manuel Gomes Cruz, advo- 
gado na Figueira da Fóz, tio do 
nosso redactor principal e do 
distinto jornalista sr. Manucl 
Jorge Cruz, director da Voz da 
Justiça. 

Ao destinto advogado as nos 
sas cordeais saúdações. 

“ur. 

OS «PILHAS» GALINHAS 

Afinal, os pilhas galinhas eso 
tendem a sua perniciosa acção 
por tado o nosso distrito, 

Nem só em Sarrazola eles exis: 
tiam. Agora, foram até ao Bu- 
theiro, onde roubaram as gali 
nhas ao lavrador sr, Manuel Ta- 
vares Vigaric, segundo lêmos no: 
nosso colega O Concelho du Mur« 
tosa. 

E" o caso: quem tiver capoei- 
tas tem de estar álerta e... vigi 
tante,   

    

  

Pela portaria de 9-11935,foi extinta a escola da Quintã do Loureiro, no próximo n.º falamos. 

Mas o sr. Vigário deixou-se, 
ir... como foram os de Sarrazola, 

E" muito natural para quem” 
não cuida... 

... 

«CONTAS DA CIDADE» 

Recebemos um folheto edita- 
do pelo nosso amigo é dedicado 
rêpublicano sr. Agostinho Mar- 
tins Rezende, de Lisboa, em que, 
como comanditário amigável do 
extinto jornal A Cidade, descre- 
ve em palavras claras e concltu- 
dentes o que foi a vida daquels 
jornal e os motivos da sua sus- 
pensão, acusando o sr. Mário 
Salgueiro e Carlos: Fernandes 
como únicos culpados, Publica 
as contas referentes a adminis- 
tração de A Cidade e demonsira 
que em defesa da República mais 
uma vez alguns rêpublicanos fo. 
ram nas cantigas daqueles gre 
muito tem prejudicado a Repú- 
blica. 

“a 

PONTES 

Continuamos a falar nas pon- 
tes. E com razão talamos porque 
tômos a Coimbra e observamos 
que a ponte de Santa Clara anca 
em obras,que bem precisas eram, 
Leinos os jornais e tantas terras 
importantes solicitam às entida- 
des competentes que lhes repa- 
rem as pontes. 

E nós, que temos a Pont» de 
Pau a merecer a benevolencia de 
quem superientende, mais uma 
vez reclamamos que façam dela 
uma ponte condigna a servir a 
região do Baixo Vouga e q tu- 
rismo do nosso distrito. 
E" esta a proclamação de que à   muito tempo o nossa jornal bem 

fazendo em pról desta região.
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O valor da ventade | 
    

  

  

AINDA NA VIDA CONJUGAL 

Nado do femeaço o tábido 
cadaver humanorevolve-se per- 
petuamente na atmosfera almis- 
carada do fanal ramerraneiro 
do amor. 

A trajétoria é simples: rom- 
pe na vida, perfura no himeneu 
e estilhaça-se na morte. 

Desperta-se ' precocemente 
para a vida. O homem come- 

| 

Julgamento 

No 9.º Juizo Criminal do Tri- 
bunal da rua da Emenda de Jis- 
boa, realizou-se no passado dia 7 
de Novembro o julgamento da 
Sr.* Lourença da “Silva, natural 
de Pardilhó e residente na rua 
do Patrocinio, 43-2º, daquela ci- 
dade, acusada de injurias à di- 
gnidade e honra da sr? Maria 
Luiza da Cruz, dedicada espôsa 
do nosso querido amigo sr, João 
da Cruz, estimado empregado 
na panificação da capital, 

A acusação, entrezuc do aba- 
lisado causídico sr. dr. Luís An- 

ça a deliciar-se com a denguice tónia dos Santos Ferro, com es- 
impudica e feiticeira da sérpe critório na rua Augusta, 213-2.º, 
malévola do prazer, enroscada | direito, em Lisboa, foi um bri- 
no seio tn'ador da mulher. | lhante trabalho juridico que deu ; 

di 

A sós numa escada, abri- 
gando-se da chuva torrencial; ' 
ao lussc-fusco duma janela! 
solitaria e sombria; no turbi- 
lhão redemovinhante da dança; 
em qualquer ocasião propicia, | 
o malav. nturado homem tenta] 
acariciar lhe o dorso escamo- 
so. À sérpe astuta foge, arfan- 
do de volupia.. No entanto 
sustem-se. Ele teima duas, três 
vezes, e a serpe vil e abemi- 
navel, arquejundo precepitada- 
mente, vomita nos lábios do 
desgraçado a bilis repulsiva 
do scu crração —essa palavra]: 
tragico-cómica que se costuma 
acobertar com o dôce pseudó- 
úimo de amor. 

O beijo, como a semente 
lançada à terra, morre, para 
renascer com tôda a pujança 
do seu vigor, com tôda a pu- 
jança da sua vitalidade, 

Fende-se ante a visão espês- 
sa e nublada do homem um 
horizonte imenso e incognos- 
eivel. Inicia-se a sua horrenda 
tragédia biológica. 

A femeazinha é linda, volu- 
vel, presenteira, mexidinha, 
como as driades encantadoras 
dos córregos idílicos. O sen 
rechinar cantado e as suas ri- 
sadinhas plétoricas, mirifica- 
mente salutares, embelécam, 
de uma forma descomedida e 
irresistível, a tertukia madraça 
dos ' seus admiradores, cuju 
membro primordial é o seu fu- 
turo noivo. 

O pobr: doentinho, com os 
adipos luzidios do desejo a 
escorrer-lhe frenéticamente dos 
bócios, pende para 0 casamen- 
to, como o réptil rastejante e 

imundo, na quadra abrazadora 
do cío, pende para a sua afi- 
nidade cupídica. 

causa a realçar a Justiça. 
A ré toi condenada em 20 dias 

de prisão corrécional, 500800 de 
indemnização à queixosa, sêlos e 
custas do processo, imposto de 
justiça. Suspensos os 20 dias de 
prisão por 5 anos. 

Felicitando a sr.” Maria Luiza 
da Cruz e o nosso bom amigo 
João da Cruz por vêr castigada 
quem tentou manchar o seu lar 
humilde mas honesto, endereça- 
mos também as nossas cordiais 
salidações ao distinto advogado 
sr. dr. Santos Ferro pela forma 
cativante e dedicada como se in- 
teressou pela causa, 

  

  

o Padaria 
Trerpasmu-se nma em frente ao 

Farol da Barra de Aveiro, a úsricn 
que ali existe cosendo diáriaimen- 
ta 80, 90 K los de farinha Motivo, 
desavença de sociedade, Para tra 
tar com os próprios na mesma, 
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RETALHOS... 

    

Devagarinho-—Há dias 

passei par uina rua em obras 
de pavimentação e corri o ris- 
ço de ser atropelada por um 
caminhão do Serviço de Lim- 
peza da C. M. Teria ficado 
reduzida a um montão de des- 
troços humanos se um operá-| 
rio que ali trabalhava me uão 
tivesse desviado num movi- 
mento rápido, instinctivo. 

Inconscientemente, murimu- 

rei: «Muito obrigado...» 
Mas quem sabe se não seria | 

mais para agradecer que êle 
me tivesse deixado reduzir a 
«fatias de fiambres? Quem! 
sabe!--Pois quem te dirá a 
ti, operário humilde, que eu 
terei sempre na estrada da vi- 
da um braço generoso que me 
desvie & tempo do perigo, que; 
me guie pelos melhores cami- 
nhos para eu não tropeçar, pa- 
1a não cair, como tu me fizes- 
te, generosamente, indicando 

com solicitude: «Vá por aqui, 
se faz favor... Devagari- 
nho. para não tropeçar nos 
pedregulhos...»-— Quem sabe 
se hoje ainda, ou amanhã, me 
lornará a fezer falta O teu bra- 
ço anónimo, p:ra me desviar 
dos obstáculos que, incons- 
cientemente, encontrar no meu 

caminho, para me livrares de 
uma morte ainda mais ing'ó- 
ra do que a ocasionada por 
um caminhão «o serviço de 
limpeza da Camara Munici- 
pal? 

  

... 

Malucos --Saja do «inglo- 
tiosor elevador da Glória 

Peregrinação 

a Se de Pigs 
EM 12 P 13 DE MHO DE 1936 

      

Autorizada por Sua Ex: Rev.m: Sr. Bispo Conde, de Coina 
bra, e presidida pelo Rev."º Sr, Arcipreste de Aveiro. 

Combóio especial rápido de Cacía a Leiria e camionetes d: 
Leiria à Fátima, e volta. 

Paragem em Aveiro e Quintans. 

Estacionamento de uma hora em Leiria e outra na Batalha, 
para serem visitados pelos peregrincs, as belezas citadinas, e O 
Mosteiro da Batálha. 

Partidas de Cacís:—dia 12 às 1º horas 
Chegada a Leiria:—dia 12 às 15-35, e Fátima às 19 hores 
Purtida de Fátima no dia 13 às 17 horas 
Chegada a Cacía no dia 13 à; 21 horas 

LOTAÇÃO LIMITADA 

Preços especiais de ida e Vclta 50800 — Cinco prestaçãos 
mensais de 10800 — Primeira prestação em Dezembro 1935 
—Ultima prestação até 15 de Abril de 1936. 

As inscrições já se encontram abertas em Cacía, no. apea- 
deiro; Povoa e Paço, António Rodrigues Junqueiro; Taboeira, Sa- 
muel da Costa Santos; Augeja, Adelino Souto; Frossos, Rev mo 
prior; e Esgueira, Americo Capela, 

Às inscrições fecham definitivamente em 15 de Abril, 

POVO DE CACÍA E REGIÕES LIMÍTROFES, é a 
primeira peregrinação cficial-que nesta região se electua, de- 
vendo todos inscreverem se nela, 

Nav tendo Cacia linhas para manóbras e resguardo da 
composição do comboio especial, procede esta de Estarreja, po- 
dendo ali tomar peregrinos caso os haja. 

Os bilhetes do Caminho de Ferro serão entregues no 
comboio em troca da senha correspondente ao mesmo 

A COMISSÃO 

  

  Galitos, 2 — Sanjoanense, O : 4 San à quando um cavalheiro me 
Para continuação do campeo-| cumprimentou com deferencia, 

nato da Divisão de Honra, de- beijando-me a mão tão ceri- 
irontaram-se, domingo, no Está: muniosamente como se esti- 
dio Municipal, as 1,ºº categorias vegce E e ,  ,  Vesse cumprimentando a Rai- e reservas do Club dos Galitos, | nha Vitória de Inglaterra no 
e Associação D. Sanjoanense, de , 

É | Buckingham Palace. S. João da Madeira. 
Da partida dos «onzes» de: Como en desenhasse um 

honra, saíu vencedora a equipe movimiento que se pode tra- 

local, pelo score de 2-0, tendo quzir imediatamente por um em reservas perdido por 2-3. : , 
A primeira bola foi obtida “MAS... eu não o conheço! " 

por Feijão e a segunda, por O Cavalheiro apresson-se a in- 
João Moreira trez minutos antes formar: a que eu sou o seu 
de terminar o jôgo. colega Aniceto...» e com 

lima mesura de perfeito “gen- 
Itleman» retirou-se, talvez de- 

Também no mesmo dia se Sapontado cem a minha indis- 
deslocaram á Vila da Feira os simulada estupefacção. 

  
Beira-Mar— Feirense |proprielário sr. Manuel Sin.des 

    Desenfreada (tda aaa 
Roubalheira, Falecimento 

Continúa em Cacia e cada 
vez com mais ;fam, a desen- 
freada roubalheira, pois que 
uns tempos a esta parte mui-' 

tissímos roubos se teem feito, 
sem que até à data tenham 
sido descobertos os seus au- 
tores. 

No domingo passado, foi o | 
Carrclo, que sendo avisado! 
com temp suficiente, êste tra- 
tou desde logo de vigiar quem 
éra o erdeito ou erdeira dos! 

Com a idade de 81 anos, 
faleceu no cabeço de Cacia 

ato dia 13. do corrente a sr 
Tereza Rodrigues Aires, sol- 
teira, tia das sr. Rosa e Ma- 
ria Rosa Rodrigues Aires, a 
primeira espôsa do nosso pri- 
mo e amigo sr. Antônio Ma- 
ria da Silva Matos, emprega- 
do na panificação de Algé . 

O funeral da extinta, que se 
realizou no dia 14, foi muito 
concorrido, 

A tôda a família em crep's,   Consorcia-se cêdo e açoda- 

exemplo: «para nos oferecer o 

grupos de honra e 2.º catego-, No mesmo instante surgiu 
rias do Sport Club Beira-Mar, ' 

4 ' sseir que naquela vila jogaram com 
damente com. interesseira Si iguais categorias do Desportivo 
ponderada pécora, Olvida bO-, Feirense, tendo vencido o grupo, 
çalmente, coitado, que o gôso! de Aveiro, por 7-2 6-0, respec- 
é sempre o desengano, mais: tivamente. 

ou menos ensôsso das fascina-' Estes encontros foram para 

a meu lado um destes rossos 
conhecidos de quem não re-, 
cordamos O Nome mas que: 

surgem Quasi sempre em oca- 
sões oportuhas, como, por 

Said - jespecialmente s ( seus pinheiros na sua pre prie-|€ pecialmente ao nosso primo, 
adendo Monte do Meio, (Cur-| Siviamos O nosso cartão de 
reginho). sentido pesar. 

Porém, uma vez ac chegar : Ú 

alias 6 da manhã, deparem 
com a já conhecida como tal 

    

ções do desejn ! tapuramentos do campeonato da 

O discóbclo misterioso e; 
insondavel do matrimonio ro- 
Jou para a via tenebrosa do 
porvir 0. inigma compacto e 
hermético du vida dos conju- 
gues. 

  

(lugar no eléctrico, nos livrar 
de massadores ou ainda para 
nos causar uma forte dor de 
aborrecimento. « — Pois foi um 
destes conh: cidos que me in- 
formou: «E' o graude poeta 
Anicéto X. que tem a mania 
de se julgar apaixonado por 
tôdas as poetisas. ..m 

2.3 Divisão, 

Aveiro, 18-11-935 

César de Matos. 

  

Originais 

Por motivo de força maior, fo- 

  

mos, contra nossa vontade, forçados 

João Pereira Bastos, filho. | 
| 

a suspender para outro n.º w arli- 
go da nossa Ilustre colaboradora PREDIO | | 

E Arlete Argente Garreiro, de 
0 Sines. Que nos desculpe a dislin- 

Vende-se um por 80.00080 fi senhira por'estu falta: 
em Vila Nova de Gaia, na Cal- 
gada da Serra, com o rendimen- errar re 
to mensal de 850500, z ! 
Quem pretender dirijase a 

  

Este número foi visado pela 

Olhei em minha volta assus- 
tadissima, não por constatar 
mais uma vez que de facto 
todas as grandes inteligencias 
têm uma tára, nem tampouco 
me aterrei com a paixão aá 
laminutev do meu colega, mas 
sim por temer para mim uma       Abílio Pires--Vilarinho--Cacía (5) Censura de Aveiro mania igual, apaixunandu-me 

Rosa Palmares, residente em 
casa: da Juana Bopti ti em 
Cacia, que munida de sum ma- 

chado, esta com aquela fô-ça 
de vontade, tratava de cortar 
um. pinheiro como que fôsse 
em propiietade sua,a qual ven- 
do-se prosseguida pelo dono 

— ng 

por todos os poetas e, possi- 
velmente, começando pelo 
«meu colega» Auicéto... Li- 
vraltos. 

Lisboa, X-XXXV. 

Aurélia Borges.   

do pinhal que era acompanha- 
do de stay espôsa, aquela tra- 
ta de dar às de vila «Diugon, 
sendo obrigada a saltar a ve- 
dação do mesmo pinhal que é 
em arame farpado na almira 
de 2 metros, pois que já de à 
tempo vinha razendo ronbos 
de pinheiros no mesmo pinhal, 

É bom que todos es noszos 
lavradores se ponham de ota 
láia não só para com esta c. mo 
para com outras de igua! qui- 
late. 

A" lerta conterrâneos! Fóra 
com os gatunos que na nossa 
terra últimamente teem pou- 
zado!!! 

  



  

  

Passa âmanhão aniversário na- 
talício do nosso querido director 
José Marques Damião, Todos os 
que nesta casa trabalham se sen- 
tem satisfeitos em abraça lo com: 
siúde no dia de amanhã e lhe 
desejam as maiores prosperida- 
d:s para que os anos venturo- 
sos se prolonguem, 

-—Na próxima segunda-feira 
fazem anos o sr. Francisco da 
Silva Forte, nosso prezado as» 
sinante em Lisboa, e seu estima- 
do filho Alfeu Raul Maria da Sil- 
va Forte, que completa três ri- 
sonhas primaveras. 

— [ambém no mesmo dia 25 
conpleta mais uma primavera O 
i teressante menino Avelino 
Marques Nogueira da Silva, fi- 
lh» do nosso considerado assi- 
nante sr. Manuel Oliveira Mar- 
ques da Silva e de sua espôsa 
sr.* D. Maria Marques Nogueira 
da Silva. 
—No dia 27 do corrente pas- 

sa o auiversário natalício da sr.* 
D. Fersandina Gomes, dedicada 
€ mpanheira do nosso estimado 
emnterrâneo e amigo sr. João 
Duxrte, marinheiro do navio de 
guerra «Afonso de Albuguer- 
que». 
—Completa mais uma prima- 

vera no próximo dia 29, a sr 
D. Maria Idalina da Cunha Mon- 
teiro Rabaço, estremosa espôsa 
de nosso amigo e assinante sr. 
Geremias da 
Rariço, digno funcionário das 
Ouras Públicas em Loanda (An- 
gola). 
—Em Taboeira, completa no 

dit 25 do corrente, 8 risonhas: 
pri «iveras o interessante meni- 
uu José Maria Pereira Rodrigues, 
fininho do nosso solicito, cor- 
respondente naquele lugar sr. 
Mario Rodrigues Calafate e sua 
dedicada espõsa sr. Maria Rosa 
Pereira, 

  

Pa:xão Monteiro: 

—Também em Ovar, passou 
no dia 26 do corrente o seu pri- 
meiro aniversário o galante me- 
nmo Antero Gonçalves, filhinho 
querido do nosso prezado amigo 
e assinante sr. Abílio Gongalves 
e sna espôsa sr.* Rozalina Tava- 
res de Sotisa, industriais de pani- 
ficação naquela vila. 

O Ecos de Cacta envia a todos 
os aniversariantes os mais afec- 
tuosos parabéns, desejando-lhes, 
prolongada existencia repleta de 
felicidades. , 

ESTADAS 
  

Encontram-se em Lisboa, on 
de passarão alguns mêses, os 
srs. Eduardo Dias Capela e An- 
tório Nunes das Neves, estima- 
dos filhos de Angeja, 
—Em visita a seu mano e cu- 

nhado, estiveram: em Cacia ne 
último domingo, o nosso esti- 
mado conterrâneo e assinante 
sr. João dos Santos e sua ded'- 
cada espôsa, habil encarregado 
do grande armazem da União 
Fabril na estação de Aveiro. 

— Vindos da. Torreira, já se 
encontram na sua casa de Vila- 
rinho, o nosso amigo e assinan- 
tesr. Artur Rodrigues Barbosa 
sua espôsa e filhinho. 

A todos êstes, aqui apresenta- 
mos Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

RETIRADAS 
  

Para Matozinhos, onde se en- 
contra à anos como encarrega- 
do duma das melhores padarias 
da localidade, retirou-se na úl- 
tima semana de casa de seu so- 
gro em Cacía, o nosso, prezado 
amigo e assinante sr. Armindo 
Nogueira da Silva, que se fez 
acompanhar de sua espôsa. 

Para êstes, vai o desejo de 
uma feliz viagem. 

  

Pudaria 

  

Bem localizada, na vila de 
lhavo, com eosedura regular e 

tendo anexa uma mercearia, pas- 
sasa, . 

Tratar com a Companhia Avei- 
reuse de Moagem, ou Rodrigo 
Marques de Melo, rua Tenente 
Rezende — AVEIRO (15)   PADARIA 

Vende-se uma padatia com al- 
vará em Sangalhos vu admite-se 
gerente, 

Para tratar com José Rodrigues 
Brandão. 
Amoreira da Gandara—Fogueira 

(3) 

ECOS DE CACIA 

AVIS 
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NOTIGIRA DE MARRADUÇOS 
Doente -—Temos conhecimento 

  

A's 12 horas do dia 24 de Novembro do corrente aro, por |de que se encontra em Lisbon motivo de partilhas são vendidos os seguintes pinhais. 

  

Quasi restabelecido da grave ens 
fermidade de que foi acometido, 

do filho Manuel do sr. João Dioni- 
zio. Fazemos ardentes votos pelo Leira de terra a pinhal e mato sita nos Juncos, limite de | completo restabelecimento do enz Cacia, parte do norte e sul com caminhos de servidão, nas- | fermo, cente com José Dias Pereira, poente com vários. Anos. — Fazem anos. Em Evora, 

  
jneo, sr. Augusto Dins Branco, 
que por tal motivo nesse dia re- do reconhecimento. —C, 

Leira de terra a pinhal e mato sita naCorrelada, limite do 

14 D. Maria Emilia Alves Coelho, 
em 20. Germano Soares Lopes, 
de Mataduços, em Lisboa, faz 3 
anos no dia 21 o interessante al- lugar da Quintã do Loureiro, parte do norte, José Pereira |feu da Silva Forte, Sena, sul com o caminho, nascente, Antório 

outros, poente herdeiros de Manuel Dias 

  

José Caetano e 
Quaresma. 

Em 23, (Evora) Luiz António 
Coelho, em 28 (tstremoz) D. Emis 
Mia da Conceição Silva. 

Aos aniversariantes enviamos Um grande terreno a pinhal e mato denominado a Quinta | “fecluosas saudações, Nova, no sitio da Buiça, limite de Azurva, fiêguesia de Es- 
Os correios. — Em virtude de 

ter sido melhorada esta terra com gueira. Este predio está atravessado a um lado do poente a transferencia do correio para pelo caminho de ferro do Vale do Vouga, parte do norte com Cacia.,. já conseguiu também varios, sul com o caminho de servidão e varios, nascente com | uma carreira aéria diariamente Manuel Ferreira Felix e outros, do 
«úblico. 

  

poente com o caminho | eltre os Arnseiros eu Béro: 
Por tal motivo o sr. José Maria 

Serrador, encontra-se radiante de 
alegria, por saber que em vez de 
remeter as remessas de madeira A venda é efectuada neste referido pinhal. Garantia da|aeniro dos envelopes, as póde re- ve ida dez por cesto, 

em 

meter aos seus clientes, por meio 
de avião, 

Electricidade, - Mataduços val 
brevemente ter luz eléctrica, me- 
lhsramento êste, que muito honra Rotis ip ) Ha e eben pelos seus nimeroósos ami: |o seu povo grande amigo do pro- à h ] | [ses inumeras felicitações, e nós | gresso de Caranguejo na sua ter» 

O TEMPO. — Nestes últimos 
diss tem, nesta região, ehovido 
torrercialmente, dundo êsse in- 
tenso inverno ocasião a que as 
águas no nosso postico Vouga 
torham dia a din engrossado 
consideravelmente. 

Algumas das uns da nossa 
fiôgueeia, devido no mau estado 
em que us imesmas já ficaram 
do ano passo, encontram-se 
rmum estudo que diga-se de ver= 
dade, é para: lamentar, pois que 
HS Nivaimas se encontram intran- 

sitaveis principalmente de peões, 
A ima do Ribeiro, à comessar no 
escripla em dia, encontra-se pn 
verdadeiro cane, pois que o ttan- 
sito por esta é feito a mil é uma 
piripécia, assim como as do Es- 
pirito Santo, Cubal e Agr», igual 
mente estão a pedir uma condi- 
gna reparação, 

A quem compete, pois, aqui 
continuamos, como no ano pas- 
so, » pedir para estas desavona- 
das ruas uma justa reparação, 
pois que os seus inoradoves, são, 
como todos os outros, msrecedo- 
res das mesmas regalias que os 
dus restantes ruas desta encanta- 
dora Anguja, 
ANIVERSARIO. — Festejon á 

ias as suas 27 primaveras o nos. 
so particular amigo é conterrã   

º que nos diz respeito, só com|ra nalál. 

| 

um sandoso abraço, fuzendo ar= Dizem-nos que para alrilhantar dentes votos para que êste dia | estes importantes festejos, já fui lhe seju prospero. contratada a charanga de Fróssas. ESTADAS.— Em contpanhia | da regencia do abalizado e distin= de seus pais, já ve encontra des-| to batuta «Zé da Azurvan. 
de a última Senta, O Nosso pré- Isto é que é povo tez)e de lar- rado amigo sr. Jorge da Silval gas iniciativas... 
Pinho, 

As nossas boas vindas. 
Para fechar —Há coisa pior 

que os espiritos analfabetos; são RETIRADAS. — Para Lisboa, |ºs analfabetos do espirito, Os pri 
Algés onde é comerciante, retiz Meiros não sabem ler, mas os tou-se daqui no dia 18 do Sopuhonicos não sabem o que leiem. 
rente O nosso amigo e ussinante Qual das duas ignorancia é a mais 
deste jorual, sr. Munnel Nunes !riste? 
Burbigão, que era acompanha 
do de ana filhinha Maria é por 
Mannel Nunes da Cunha (Pinto). 
Também para a mesma ci- 

dade, Lisboa, se retiron hoje 20, 
O nosso amigo é assinante. ar. 
Constantino Nunes da Silva, on- 

Vargas Villa 
. Nabuco. 

0 msm 

Gralharia 
No artigo «Ão correr da Penar 

  

de vai retoniar 0 sem lugar na | do nosso n.º 275, aonde se lê, panificação que à 15 dias deixou taciunal, descular, Cavador, Bal« de esercer pela “Jalecimento de dchum, devs lêr-se; nacionalidade, sna chorada mãi. desenhar, Cavôr, Baldvvim. AGRADECIMENTO, — Rosa Que os leitores atentos e atila- Dias Nogueira, Heurique Nnnes | dos nos desculpem, da Silva é Constantino Nunes da 
Silva, verm por êste meio ngras 
acer muito penhoradamente 4 
tôdas us pessoas que sa diguaram 
enteressa-se não «ó pelo estado 
de saú le, como às que se encor- 
poraram no fimeral de sua Eile- 
cida mãi Tereza Dias Nogueira. 

  

Luiz Feszreira 
Um grupo de aiigos do nos- 

so amigo e distinto jornalista sr. 
Luiz Ferreira, mais conhecido 

a todos, porém, o seu profun- 
por «Tio Luiz» da revista infan. 
til Tic-Tac, oferece-lhe âmanha, 
num restaurante de Lisboa, um 
banquete, para o qual se encon- 

CER 
PE RSS E re itram inscritos muitos nomes de   

  
0) FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” 

GABVARIO DUM PAI 
por Francisco do Nascimento Correia 

do ido ao interior para tratar de ne- 
gocios havia regressado ao litoral 
muito doente e que após dois dias 
uma biliosa o victimára, e que o es- 
p»lio d'aquele antigo condenado, em 
Vista de um testamento encontrado e 
a favor de Maria de Lourdes e de seu 
filho, estava sob a guarda do Gover- 
sador da Província e esperava ordens 
para a sua liquidação e transferencia 
para a Metropole, y 

Para não despertar suspeitas, a fi- 
lha de André Morais não pôz luto, e 
industriada pelo pai, foi consultar um 
advogado e pedir-lhe para, da melhor 
forma, haver a herança deixada pelo 
pai de seu filho, 

+» Ovadvogado seguiu logo para Lis- 
Pboa e no Ministerio das Colonias tras 
tou do-caso. 

No tlm de quatro mezes e devido à 

actividade e influencia do advogado, 
Maria de Lourdes e o filho recebiam 
o espolio, em dinheiro, do condenado, 
e que representava quasi uma fortuna, 

“Ey 

André Morais, estudante boémio o 
eximio guitarrista, pois que o avô lhe 
e isinára bem cedo a tocar a banza, 
nunca esquecera as suas obrigações, e 
aos 24 anos tinha completado a sua 
formatura em direito. 

O dia em que o velho André rece- 
beu o abraço do neto peto fim da sua 
carreira academica, foi o de maior 
alegria da sua já longa vida, embora 
ungido pelos braços da cadeira donde 
há muito não se levantava, pois que 
uma paralisia lhe imobilisára as per- 
nas. Sua mãi, entre risonha e lacri- 

mosa, de maneira que o filho nada 
ouvisse, consultou o pae se poderia 
agora contar ao filho a historia do 
seu nascimento. 
—Não minha filha; deixa o viver 

na ilusão em que até hoje tem vivido 
sobre a tua vida passada, mas se um 
dia, por acaso, êle se lembrar de te 
fazer qualquer pregunta nesse senti- 
do, então conta-lhe tudo, nada lhe 
ocultes mas até lá, esquece tu tam 
bém o que foi a tua vida no pouco 
tempo em que viveste na companhia 
d'esse homem, que a tempo se rege: 
nerou, reconhecendo o seu erro. 

Passados mêses ainda o pae de 
Maria de Lourdes poude ter o pra- 
zer de saber que seu neto, na sta 
estreia na advocacia, havia consegui- 
do brilhar na defeza de uma mulher 
que, ultrajada na sua honra, se havia 
defendido matando o sátiro quea vio- 
lentára. 

Foi à sua última alegria e as suas 
últimas lágrimas de satisfação, pois 
que d'ahi a oito dias a Morte o cei- 
fara, 

FIM 

destaque nas letras. 
Luiz Ferreira é um jornalista 

culto, valoroso, que à pequena 
imprensa tem dado o melhor da 
sta inteligencia e no campo li 
beral ocupa um lugar de comba- 
tente intemerato em prol da boa 
doutrina. 

O Ecos de Cacta associa-se do 
coração à homenagem prestada 
ao jornalista Luiz Ferreira, 

Padaria de Pão de Milho 
TRESPASSA-SE a única no 

género, em Coimbra, 
Pedir informação a Paulo, 

Bela & C*— Avemnda Sá da Ban- 
deira 80,—COIMBRA (2) 

eim erre 

Oliveiras e Carvalhos 
VENDEM-SE Oliveiras para 

estancarrios e esteios, bem assim 
como carvalhos para obras. 
Quem pretender, dirija-se à 

  

  esta redacção,



  

x   

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim.—-Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 
Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisbôa 

Telegramas:Lanoican 

Telef. | 35245 24784   
  

%   

E
 

ALIPIO MONTEIRO 
—=COM-=— 

=ALFAIATARIA—— 

  
  

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

Preços máódicos 

Rua do Terreirinho, 70-2.º 

Pensão e Restaurant 
BRUNO DA ROCHA 

LISBOA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estadelecimento é nunca mais preferir ontro. 
   

    

Casa de Penhores 
Des 

Augusto A. S. & 6.º Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilhan- 
oferece a quem tem neces- | tes, relogios, mobilias, rou- 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e lodas as transações 

  

tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 
juros são us mais modicos | ramo comercial, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

  

  

Construtora Económica de Padarias 
  

-“=DE=— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constituir em sociedade para a consirução de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficivas de serra- 
lharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 
os nossos prezado» clientes, dando-lhes lôdas as garantias 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço eféctuado na nossa -casa, tais 
enmo: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e tódos os utensílios referentes à mesma industria. 

Preços os mais baratos. com que nisguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 
tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço.         
  

| 
| 

x 

| Telefones 11 e 33 

  

ECOS DE CACIA 

  

& Bastos 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas o peças de- 
sirmanadas—Eucariega-se de 

mandar polir é encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta du fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 e ISI-A 

(Próximo ao intendente) —LISBOA 

  

Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

  

| 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

    

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

  

Se pensa em automovel veja o 

Fiat Balila 
Sem linhas exageradas e extravaganes 

o Fl: T-Balilarenne a concepção maxima 
em beleza de linhas, mecânica impecável 
e ecónomia absoluta. O earro simultã- 
neamente utilitário, de corrida e de sport 

O automóvel ideal do viajante. 

<a 

Belissima suspensão, amortecedores e 
travões Indraulicos. Quatro veloci- 
dades e marcha a traz com 3.º e 
4.4 silenciosas. e cincronizadas. 

8,5 litros aos 100 km. 100 km. 
á hora 

Vendas a praso até 18 mêses 

No distrito de Aveiro dirija-se a 

  

  

  

   

    

United States Lines | 

A MELHOR COMPANHIA Ca, 
AMERICANA QUE POS- Tegé 
SUE OS MELHORES F 

MAIORES PAQUETES 
DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New-Yoik cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem pará a América de Nente 
devem preferir esta companhia, porque é a única que « fe ece 
aus seus passageircs sem distinção de classes tôdus as ocako- 
didades e bom tratamento. 

Passageiros portugnêses, em terceira classe, «só se podem 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas auteridades 
competentes. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 
Novembro Dezembro 

4— Washington 
15— Mavbottum 
80— Washington 

T-- Washington 
14— President Roosevelt 
21 = Manhattan 
28-— President Harding 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaua 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º— Telei 20214-—LISBOA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga é hereditada casa, excenta se qualguer obiy de ser 
ralharia, tais come; construção de moinhos de meer, firar agua a 
vento e gado, curtos volantes de tôda a espenie e todos os outros 

serviços que digam respeito à rua alte, 

BUM OBA TOER AL 
António Baptista 

  

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina exeentam-se mohílias en diverços estilos comi 

pletas à incompletas, como também a itparação nas ugudas A pres 

ços módicos. e 

Vende se cadeiras em diverços feítios a preços muito razuáveis 
felureiras, mêsns de cabeceira ete. 

Não comprem sem visitar a minha ofieiva é 08 teus preços   Augusto Santos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

porque é anguiár uma grande economia, 

    
Padaria Primorosa 

de 
Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada essa. fabrica- 
-se pão de todas as qualidades e 
feitos, com aceio e farinhas de 
1.º qualidade. 

Santo António da Charnéca- Barreiro 

    

Bons Vinhos e 
Das melhores regiões 

SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e ra 51 
LISBO. 

    

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA   Milho branes 20 Litros 11800 

Milho amarelo » n 10850 
Tiigo ” » 15800 
Centeio n n 18800 
Feijão branco» » 2S00 
Feijão amarelo » » 23800 
Feijão mistura » n 20800 
Feijão larangeiro ” 27800 
Feijão Trade ” ” 14800 
Toucinho Kilo 8800 
Ovos Dusia - 5$00 

  

Mandai os vossos filhos à 

Urnas Funerarias 
  

  
  

  

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, tabri 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casá 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

7a 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 

“dh conecto temos doca ça 

  

  

  AN, ET 

N o 

Escritório e Pábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 | 

LISBOA — PORTUGAL | 

| Agente no Norte do País 

| Guilherme M. Caelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo litográficos 
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A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro. 
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O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.   

É
   escola! 
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